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:osso contra Manuel Firmino de

Almeida Main. o grande ladrão. o

infame quoilrilheiro. qlle lioou

celebre na historia das immundi-

cias d'osso rogimen corrupto. que

vive ainda de pé., morre da deca-

denria do povo portuguez.

Estudemos a questão. quo a

consciencia publica é o juiz su-

premo que nos voe julgar.

Foi em agosto de 1888. que o

Povo do Aveiro revolon ao paiz o

'attantado revoltanto que o gover-

-nador civil substituto d'este dis-

'tricto estava oommettendo con-

'tra a liberdade individual na pos-

soa de Joaquim Chia, o surdo-

'mudo d'Ovar. O caso era escan-

-daloso e correu mundo. A im-

prensa referiu-se a elle nos ter-

mos severos que requeria.

Em 1 de setembro, entendeu

esse asqueroso repositorio das

canalhices dos malandros, que

se chama O Campeão das Provin-

m'aa, que se devia defender. e sa-

bia-se com isto, sob o titulo-

Faleidade-:

«O Jornal da Manhã transcrcveu, não

sabemos d'onde, a seguinte mentira:

«Volta a grillth ?-Urn homem de

Ovar, mudo, foi detido por ordem do

governador substituto do Aveiro, sem

culpa formada, por espaco do mais de 6

motos. A razão d'esta tão longa seques-

trncno, !oi o suppor-so que o mudo tira-

ria um desforço d'um progressista in-

fluente de Ovar.

Para o não deixarem toda a vida no

camera. mandaram-n'o como um grilhe-

ta para as obras da barra de Aveiro,

com reconimcndação do scr Vigiado.

Da barra foi mandado para. a cidade

constando que anda trabalhando nas

obras municipaes, com todas as precau-

ções d'um grilheta l»

cisto à rerlondamcntc falto cm todos

os .mas partos. l) individuo a que. se re-

ferem foi conrlemnado na comarca de

Ovar. como radio, por sentença judicial

pass-'Ida em julgado, a algum tempo de

prisão correoeioual, e entregue. pela

moima sentença, á disposição do go-

verno para lho fornecer trabalho pelo

tempo quo parecosso conveniente, nos

irecisos termos do art.. 256 do Codigo

anal. Comprida a sentença, o sr. gover-

nador civil consultou o governo sobre o

destino que lhe deveria dar. Como é

mudo, e portanto incapaz do serviço mi-

litar, a que ::oralmente costumam ser

destinados os individuos n'estas candi-

çôes, foi posta em liberdade, fornecendo-

oe-lho trabalho, á .um cscnt/m. nas Obl'ils'

ublicas, municipacs ou particulares.

Êscolhcu estas. e n'ellas anda, muito do

sua, livre vontade e satisfeito. cm ,dona

liberdade de acção, e ganhando bom sa›

lnrio. Ahi está a grilhota que o apertou»

Como os leitores vêem, em 'i

do setembro d8'1888, declarava

o orgão do governador civil subs-

titulo. esse pasquim redigidof'pelo

deputado José Maria Barboza de

Magalhães e pelo tax-director do

Correio (la Noite, José Eduardo

d'Almeída Vilhena. que era redon_

(lamento falso em todasassuas par-

tes o que se dizia do mudo. Isto

é., que Joaquim Ghia não estivera

“ preso sem culpa formada. Que

o Joaquim (lhia estivera preso, sim,

o mas cumprindo sentença. Que

logo que a cumprira [ora posto cm
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A QUESTAO DO SÍTRDtl-MUDO

'Ora aqui temos os documen- lilwrdm'lc. fornocendo-se-lhe lra- l respondemos, nor mais d'uma vez. a as-
105_ Eis aqui n em.“dãn da pro_ balholá sua escniha. "as Ohms I sn culumnic. (l desgraçado, a quo se

' j i'eferom os oalumnwiores, estava cou-I publicas, municipucs, ou particu-

lares.

Tenha-se bem em conta est:

declaração. para se ver até oudo

chega a baixoza e a iufann'u dos

caracteres que o sr. .lose Lucia-

no de (lastro defende e que os

magistrados _llir'lÍletE'S da comar-

ca de Aveiro cobrem com as fo-

lhas rotas dos codigos e com o

manto da justiça coberto de lama.

Continuemos.

Em 8 de setembro, respon-

dendo ao Correio da Man/ni, ain-

_da o pasquim immundo do largo

lda Vera Cruz escrevia o que se

segue:

«O mudo d'Ovar não foi condemnado

só a 'IU dias de cadeia, mas sim a ser

entroszuc ao governo para Um fornecer

traballio sol¡ a 'L'Íf/UILNCHI especial do po.

tinto, nos termos do mesmo :u'tiim (256
do (I. Penal); esta sentença juslissimu

passou em julgado, porque não houve

recurso contra ella; o o sr. governador

civil, fornecendo-the traballio com gonc-

rosa ri»›untnrm_n'w, e em que elle se está

empregando do muito boa vontade. e

satisfeito, cumpriu apenas um mandato

judicial, e um dever de moralidade e

humanidade»

Por conseguinte, os bandidos

negam sempre que o mudo esti-

vesse preso às ordens do gover-

nador civil, e reconhecem impli-

citumente que o não podia estar,

quando declaram que foi entregue

ao governo para the fornecer traba-

lho, e quando uccrescentam que

o governador rivit lh'o forneceu.

de facto. c com larga remuneração.

Nestas palavras ha o Iirrne

proposito d'esconder que Joa-

quim Chia esteve oito mezcs na

cadeia os ordens do governador

civil. Negavam esse facto. res-

pondendo ao Correio da Manhã..

que os não accnsava d'outra coisa.

l-lão de ser estes proprios mi-

seraveis, sr. delegado do procu-

rador régio, que hão de estygma-

tisar o acto indigno que v. ex.“

praticou. IIa de ser pelas pala-

vras d'elles mesmos que o povo

inteiro d'esta comarca saberá que

u_ão tem um representante do mi-

nisterio publico á frente da jus-

tiça. mas um representante d'uma

facção, mas um galopím politico.

Ha de sor nas confissões dos pro-

prios bandidos, confissões claras

o abertas sobre a “legalidade com

que Joaquim (lliia esteve preso

oito mezes ás ordens do governa-

dor civil, que o povo da mesma

comarca ha de colher elementos

para repellir dos tribunaes um

homem para quem a justica está

no bolso dos ministros e a lettra

expressa dos codigos no santo e

na senha que lhe impõem os al-

tos magnates do partido progres-

sista.

Mas continuamos.

Em resposta á Democracia, vol-

tou o immundo pasquim a escre-

ver isto, em 20 d'outubro do an-

no passado:

«E' FALSO QUE O SR. GOVERNADOR

CIVIL CONSERVASSE ALGUEM PRESO

SEM CULPA FORMADA. .lá tambem aqui

l

l

l

detonado, ceum Vadio, por sentença pas-

sadaem julgado, e poeta por ordem do

respectivo juiz :a disposição do governo,

para se lhe dar trabalho, COMO DELL»

Falso. sempre falso! Como es-

tes canalhas são capazes de tudo!

A Democracia publicou. então.

o attestado comprovativo da pri-

são do mudo. Matton-o pelas goel-

las abaixo d'uns miseraveis que

não tinham pejo para estar men-

tindo com um descaramento in-

solentissimn. E os miseraveis,

engulindo o attestado, como en-

golem tudo, vieram com esta res-

posta, que se Io no farrapo sujo

de 27 d'outubroz

«O Ghia tinha sido condemnado por

o poder judicial como vadio, como já

aqui dissúmos. o posto por ordem do

respectivo juiz á disposição do governo,

nos termos do nossa legislação criminal.

A anotoridude superior do distrioto pro-

curou arranjur-lhe trabalho. Tratou do o

collocar nas obras da barra, onde o não

quizeram ndmittir, n como aqncllc dos-

graçruto não Liu/ut que: comer, alimenta-

ra-sc da. sonia.. vivendo na cmlrin ntfv

que .sc the filttltltíll'ulll meias' rla global-iten-

cia nas obrm cnnmrarias. Depois foi para

uma das compunhas de .laointho, on-

de prrsta serviços que lhe são remune-

rados na rasão dc 240 réis por dia.

quuanto esteve na cadeia não cous-

ta que Joaquim Ghia reproscntnssu para

subir, E COMO A AUGUJIHDÀDE ADMI-

NIS'l'ltATlVA ERAA llHSl'thSAl/'EL Pli-

lA SUA PESSOA E BELO SEU i'IlIlÇE-

DlMEN'l'O [SUPERIOR A CONDEMNAÇAU.

só podia cumprir a determinação da lei

exercendo sobre elle a indispensavol vi-

gilauoia. E' certo que não tinha á .sua

disposição os meios necessarios, e que

não o querendo aduiittir a cirouulscri-

pção hydraulica, oridq podia ser mais

facilmente viciado. NJ“) HAVIA Qlllâ

DAR-LHE A FAZER, NAO PODENDO '1'0-

DAVIA CONSENTlll-SE QUE MORRESSE

DE FOME OU ANDASSE ESMOLANDO

PELAS RUAS»

Tudo isto prova:

Primeiro. Que Manuel Firmi-

no foi o mesmo que se reconhe-

ceu a si proprio o unico respon-

savel pela prisão de Joaquim Chin

nas cadeias de Aveiro, por isso

que em 27 d'ontubro declarou no

seu jornal que a auctorídadc ad-

ministrativa era a responsavel pela

pessoa c pelo proccdinmnto do mu-

do ulterior à condcmnação.

Como foi então que o delugndo

do procurador régzio considerou

nulla a responsabilidade de Mu-

nuel Firmino. conservando Joa-

quim Chiu preso oito mezes, apoz

o cumprimento da sentença quo

o coudemnou 43m Ovar? Não e

espantoso, isto? Não é revoltan-

te o procedimento do agente do

ministerio publico?

Segundo. Foi o proprio Ma-

nuel Firmino, foi .lose Maria Bar-

boza de Magalhães, jurisconsulto

e conselheiro do sogro, foram to-

dos os chefes da companhia dos

malandros os proprios que inter-

pretaram devidamente o art. 256

do Codigo Penal.

Por isso que todos ellos pro-

curaram primeiramente occultur,

sophismando e até negando o t'a-

cto, que o surdo~mudo de Ovar

estivesse preso sem ser cumprin-

do senionca.!torrescontaudo que Finalmente, quando declararam
o govm'nzulor civil lho (ld-ra logo

trabalho, «i sua escolha, nas obras

publicas, muuicipaes ou particu-

lares. E confessando emllm. :ipa-

uhndos em llngzrzmto Inentira. ou

dando claramente a entender, que

se o mudo estivera no cadeia mio

[lira propriamente preso, nem por

medida lrgal exercida sobre alle.

mas para lhe dar de comer.

ate' que lhe appareeesscm

meios de subsistencla, por

isso que o governador civil. aquel-

Ia alma caridosa e santa, o :não

havia de deixar morrer de

fome ou csmolar pelas ruas.

E, n'estes casos, como se atre-

vcn o agente do ministerio publi-

co a interpretar d'outra forma o

art. 256110 Codigo Penal? Como

se atrovou este homem a escre-

ver que, por esse artigo, o mudo

podia muito bom estar preso oito

mezes, como esteve “3 Pois esto,

homem não é um escandalo nos

tribunaes de Aveiro depois do ve-

redictum que lavrou com o seu

punho? Pois este homem tem

prestígio algum, de hoje em dean-

te. para ser um dos juizes do po-

vo? Elle, mais iirmiuisto que o

Firmino e mais barbozista que o

Barboza?

'terceira São ainda Manuel

Firmino, Barboza de Magalhães,

e todos' os chefes da malandra-

gem infame. que confessam aber~

tamento que não tiveram o mudo

preso á espera das ordens do go-

verno. Segundo alles, a anoto-

ridade administrativa o que

era responsavel pela pessoa

do nmtlo uitcrlor a conde-

mnocão. Segundo ellos, se o

mudo esteve. preso não foi á es-

pera das ordens do governo. F0¡

para comer da santa. Fo] à

espera de lhe arranjarem

meios dc subsistcncia. Fo]

por não lhc obterem traba-

lho de prompto.

: Logo, como so atreveu o sr.

delegado Leitão a sobrepor-se à

declaração do réo, escremndo

que se o homem esteve na cadeia

foi á espera das ordens do gover-

no, e, por conseguinte. sem res-

ponsabilidade do governador ci-

vil?

Saia d'esse logar, sr. Alberto

Leitão. Que o povo d'osta terra

" não quer famulos politicos u nd-

, ministrar-lhe justiça, mas magis-

trados imparciaes, .su-u'enos e di-

'gnos Ando, e mande (pierellar

do Povo de Aveiro para ser cohe-

rente até ao fim.

o Quarto. Vo-se, emilm, que os

Y quad rilheiros mentir-:Im quando

;declararam primeiro que era rc-

a dondanwntc [also cm todas as suas

'partes o que diziam os jornaes da

1 opposicão. Que mentiram qunn~

1 do declararam que Joaquim Chin

' fóra posto cm liberdade assim que

cumpriu a sentença a que foi

condemnado pelo juiz de Uvar.

j Que mentiram quando declara-

ram que ao mudo fora dado tra-

balho, :ii sua escolha, ou nas

obras publicas, ou muuicipaes.

ou particulares. Quc mentiras“.

 

que se tiveram Joaquim Chia na

cadeia foi por caridade, para quo,

elle não morresse de fome, ou

estendesse a mão à caridade pu-

blica.

Então davam-lhe trabalho. z't

sua escolha. e o desgraçado cor~

ria o perigo de morrer de fome?

Então. segundo o (.'nmpmío das

Províncias do 8 de setembro. o

governador civil forneceu-lhe tra-

balho com generosa remuneração,

logo apoz o cumprimento da sen-

tença. e o homem ia para u ca-

deia para não estender a mão á

caridade publica?

lutamos, grandes infamesl

Eis um documento que vem

acabar de provar a penultima

mentira. E' o ol'licio em que Ma_

nucl Firmino enviou o surdo-mu-

do de Ovar ao chefe das obras

da barra:

Governo Civil de Aveiro-2.'

Reparticáo-N.o “69

lll.m o Ex.“ Sr.

Com este ofiicio será entre-

gue u V. lix.n o surdo-mudo .loa-

quim Chin, exposto. natural de

Ovar, que ha tempo me foi entre-

gue como vadio e que precisa scr

empregado nas obras a digno car-

go de V. Ex.', pagando-lhe o j0r~

ual que elle merecer. (Iomo é. bo-

mem de cujas qualidades reCeiam

pessoas de consideração d'Ovar,

poco a V. Ex.“ por bem da ordem

e da segurança publica que sedi-

gne recommendaI-o ao chefe do

trabalhos, que o não deixe ir alii,

tendo-o sempre sob a sua vigi.

lancia.

Deus guarde a V. Ex.“

Aveiro '16 d'agosto de 1888.

lll.'"° e lis“” Sr. Chefe de Secção

da Segunda (.Iircamscripcão Hy-

draulica.

O Conselheiro Governador Ci-

vil substituto,

(a) Manuel Firmino d'Atmeida
Maid.

Note-sc agora lavam: o Jornal
(la Man/ui, do Porto, dissera:
«Para o não deixarem (o mudo)
toda a vida no cm'cere manda-
ram-n'o como um grillreta para
as obras da barra de Aveiro, com

recommendação de ser Vigiado.)

lira plenamente exacto, como os

leitores acabam de vêr do oflioio
que ahi fica. l'ois os malandros.
como os leitores tambem viram
atraz, responderam ao Jornal da
Manha que era rcdondamente
falso em todos as salas paga
tes o que elle dizia, e que o ¡nu--

do escolhem !livremente o tra-

balho.

A tanto descem estes cana-
lhas. Tão vi-l é o caracter d'esses
bandidos!

Boa correcção lhe applicaram
os engenheiros nos dois oiiioios
que se seguem. São os unicos
documentos honrosos que appa-

recem em todo o processo,e quo
deviam deixar :nitendo as faces

dos lllagljtl'dtzus judiciacsf. pel?,  
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mrmoira independente e alliva ¡mhãicas' :não podem sc:- es-

purque sao I'mllgiilüs, se esses tahcãecãmontos de corro-

iunaisirrtlos não uerderani ainda ceia. nem os regulamentos

da Indo as noções da justiça c a elias apontavam podem

d t rigi 1.27, do caracter. ser modmcaáos ou alter-t -

l.) que se segue. (e a resposta dos, impondo-sc aos enume-

eli¡ sl'. enguuheiro Mattos ao Ufli- gach o canil-.Ido de vlghv o

t'lu ja transcripto: pessoal passadas :Is horas

regulamentares do serviço.

itens guarde a V. S.“

Figueira, dezoito de agosto de

*1888.

lllustrissimo senhor engenheiro

chefia, da quarta surgiu) da Ines-

Ina circuuisicripçao.

O erigeuheiro director, Adol-

pho Loureiro.

 

Ill.“ o 15x!““ Sr. '

Act-uso a recepção do ot'iir'io

*de hoje numero mil cento o sos-

wuta e novo que acaba do me

2:2'¡- vntrv-guo na mota do Sul do

Hina! do Espinheiro. Não me

.'l'ltítltllí) aqui de posse do registo

it.: if¡it'l'I-'Estiimllí'lll'líl. tenho a hon-

'l'ittlÚ'l'PSpUll19|'erSlHUl-liclü sem

muus'ro o sem carimbo ao ot'lioio

do V. lis.“ acima eitarlo. (ls tra-

l› olho-4 nas constl'uuçñes de «que

:ou arho mumrrogado sao de tal

um to \'nriadus que não e possi-

\u-l 'lar-se que faze ' a um surdo-

qu-lo. como o radio Joaquim.

"Knust”. que Y. Ex.“ me envia.

“anais os operavios. depois (le

*rvspoudorem ao ponto no fim do

"it'lfl quarto diario. podem reti-

rar-so para onde mais lhr-s con-

vior. e ja vo portanto V. Ex.“ que

aliar-u' a ordem até hoje seguida

u'oslr's trabalhos, viria causar ao

'il-tuto prejuizos que não devo

por forma alguma promover,

:dormente por cansa de um ho-

uwui. como o que V. Ex.“ mc en-

via, que ato o accusado do amea-

~<;.as as pessoas e vidas tnle de

cidadãos respeitaveis, como V.

Hx.“ mesmo declara em seu cita-

do ol'ticio. Não posso conseguin-

tomentc respmisalmlisar-Ine pela

estada d'esse homem aqui, moti-

vo pelo qual o faço acompanhar

com este ofticio. A'ttenta, porém,

a cirouinstainda da segurança pu-

“lilica ao que V. Ex.“ al'lude, vou

-dar conhecimento ao meu excel-

tl-ntissin'io director do ot'iicio de

V. [9.2“, a fim de que elle se di-_

gne ordenar-me o que devo fazer,

paroremlo-me todavia que sua

@audiencia não poderá deixar de

npprovar o meu procedimento,

'por isso que em Obras Publi-

cas o trabalho é tão livre

corno em qllaesqller outras

'obras e os maus instinctos que

V. Ex.“ aponta no citado exposto

poderiam vir a por em perigo a

vida de trabalhadores ou mestres

que, além de Cidadãos uteis. são

o unico amparo de suas fami-

llias.

Deus guarde a V. Ex.“

Na mota do Sul do Canal do

*Espinheiro (Barra), deseseis de

agosto de mil oitocentos oitenta

e oito.

ill.mo e Ex.“ Sr. Governador (Ii-

vil substituto do districto de

Aveiro.

O engenheiro chefe de secção,

José Maria de Mello Mattos.

                                    

  

                 

  

   
  

 

  

                

  

  

 

As obras publicas não vere-

boni rrouduunnados. isto não sao

ostalmleci!nentos ponitein-iarios.

Tal (e o principio que resalta dos

dois ofi'iulüs que ahi ficam.

Joaquim tIhia, era ou não era

enviado como grilheta, por Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia, as

obras da barra? Pralirou-so, ou

nao se. praticou um vil altoutra'lo

em ti'r'lo este negorio? Mentiam

ou não mentiain infamomentu no

seu jornal, sogro e genro. quando

escreviam (jiIeJiiaqiiiiii ('Zhia fora

livrcnwate e a sua escolha, traoa-

lhar?

Agora segue-se outro docu-

mento que eguahnente arraba de

provar a ultima das mentiras re-

feridas :

Governo Civil (lc Aveiro-Q.“

Repartição-N." '[108

I“_tuo e Exmo) Sr_

0 preso a que se retero o ot-

ficio de V. ix.“ l .° 51. de 'is't do

corrente, é um homem perigoso,

suspeito de haver tentado contra

a vida do presidente da ("lttl'tial'íl

de Ovar, condemnado por radio

pouco depois de ter regressado

da Africa, onde esteve por outros

crimes, e entregue ao Governa-

dor Civil com todas as precau-

ções que as suas &SYMCÍCLUS qua-

lidades rocommendam. Conser-

vo-o na cadeia por não ter ti-

do ordem do governo para the

dar destino. Vou, porém, provê-r

ás necessidades de vestuario que

possa ter e entregal-o as Obras

da Barra, com recommendacão

de the não permittirem que volte

a Ovar. Exigein esta prevenção

as recommendacões que tenho,

e a sega 'anca pessoal de algumas

pessoas de Ovar, ameaçadas cons-

tantemente pelas ameaças do in-

dividuo que hoje¡ mesmo e entre-

' gue ao digno chefe de secção d'a-

qucllas Obras para n'ellas o em-

',prega r con venlentemen te.

Deus guarde a V. Ex.“

Aveiro '16 d'agosto de '1888.

Ill.'"" o Ex.“ Sr. Delegado do Pro-

curador Régio na Comarca de

Aveiro.

O Conselheiro Governador Ci-

vil substituto,

(a) Manuel Firmino (Z'Ali'ncida

Maia.

Segunda circamscripcão hy-

dranlica. Quarta secção. N.° '192.

willustrissimo e excellentissimo

senhor. Em additamonto ao meu

ot'ficio de deseseis do corrente

mez, tenho a honra de passar por

cópia. as mãos de V. Em“, o offi-

(rio n.° 795 do dezoito (Peste Inez.

que reoebi do E““ Sr. Conse-

lheiro Director d°esta circumscri-

pçao, ticando d'esta maneira re-

solvido, a contento de todos, o

assumpto de que trata 'a 0 ofiirzio

o.” 116!) de V. Ex.“ de 16 do dito

mez' Deus guarde a V. Cx' Avei-

ro, 23 diagosw de 1888. Ill.“m e

táxi"" Si'. Conselheiro Governador

(livil substituto d'este districto

de Aveiro. U engenheiro chefe de

secção, Josz' Maria de ilícito Mat-

60.5.

Canalhas, nunca cessaremos

de lhes chamar canalhasl Ban-

doleiros infames. Faccinoras da

peior especie, capazes de todos

os crimes e de todas as baixr-zas.

Mostra-se d'este ofiicio, até a evi-

(lencia, que elles só por vingança

tinham preso Joaquim Ghia. Que

nào queriam senao evitar qn“, elle

tosse quebrar as costas aos Paco-

teiros do Ovar. Systema inqoisi-

torial de fazer politica. Mas quan-

do a imprensa revelava a grande

infamia, a in'ipreusa que tal fazia

era a deshonra da instituição. Us

mentirosos, os infames, eramos

nós. Elles não tinham procedido

Senão legalmente. C, por ultimo,

se ja confessavai'n ter tido o ho-

mem preso, era... por caridade,

para o livrar de morrer de fome

ou de estender a mão á _caridade

publica!

Safadissímos bandalhos.

Este ofiicio era em resposta

ao seguinte:

Direcção da Segunda circums-

cripção hydraulica. N.o 795. -

Ill.“m Sr. Tenho presente o ofticio

de V. S.l n.u '186, com data de

hontem, bem como as cópias do

que the foi enviado pelo governa-

dor civil d'esse districto, e da

resposta de V. S.“ a este funccio-

nario. Apresso-me a approvar o

procedimento de V. 8.“, devendo

acer-ascentar que não deve con-

sentir nas obras malfeitores, nem

individuos de maus costumes que

prejudicariam o trabalho e des-

'inoralisariam o pessoal. As obras

Delegação da Procuradoria Régia

na Comarca d'Auciro--No 51

Ill.“ e Ex.“ Sr.

Ha muitos mezesque so_acha

preso nas cadeias d'esta cidade

 

    

   

  

   

  

 

   

  

  

  

. com que este homem procede em

O POVO DE AVEIRO

um homem surdo-mudo que to- juin-ção do oí'iic-iuuom n s

das as vezes que tenho ido a ca-

deia nas Visitas un-nsaes parece

indicar-me necessidade do ves-

tuario; e por que t'ui int'oru'iado

pelo carcoroiro que o preso

acha a ordem de V. Ex.“ tenho a

honra de rliamar a sua attencao

para as suas queixas, vagando-

lhe ao mesmo tempo. a bem do

servico publico, se (ligne infor-

mar-me se realmente esia a; or-l

deus do V. Ex?, o do. qualquer

rirciunstanria relativa ao preso,

visto que elle. pelo seu estado,

mo nino pode informar.

Deus guarde a V. Ex.“

Aveiro 12 d'agosto de '1883,

lili"“ e Ext““ (loose heim (2.:-

vornnilor (Iivil do lnstricto de

.-\\'vit'().

t) delegado,

(a) .liberto J'Jsc' (ld

Suas“ Leibio.

posta aos autos. Junto-so o ofd-

rio ('l) a que so return o ministe-

rio puhlico. Aveiro '17 de janeiro

do i88l).-.~'1. Cortesia»

O fim do juiz era ganhar tem-

po e prevenir a quadrilha. Fosse

algum pobresinlio, ou algum dis-

unir). e elle logo mandaria pergun-

tar tão disorotamonte 'a reparti-

rjao, onde estivessem as provas_

se tinha duvida em as Coi'naalcr

ou nao!

E' dinm facciosismo revoltau-

to, isto tudo.

U gorernmlor civil veio com

esta t'naravilha:

«llan o Eram" Sr.

'Fe-ndo recebido o officín que! \'. lix."

me dirigiu com data Ile l!) Ilo [nel, col'-

reuto. ouso rover a Y. Es.“ que se di-

uu.: enviar-nie o texto da promo-'ao do

digno agent.: do ministerio [tlllllli'u a

que o citado ofticio se refere. a lim do

me habilitar a responder a V. Ex.“ com

mai:: cabal couliccilnonlo de causa.

Dou.:l guarde a \'. lixa“

Aveiro 21 de janeiro dc 1K“.

lll."='* c Xfx.“l' E .Juiz de Direito da. Cu-

marca de .'\\'l:¡:'~).

Silva dc

lIa muitos mezes que o sr.

delegado enrrmtrava. nas suas vi-

sitas ineusaos. o honiorn preso!

Fazia essas visitas com tanta

(.'oiisi'ieucia que não sabia pelo

que o homem estava preso, nom

pelo que náo estava, quem era,

nem quem deixava do ser! Dis-

se-lho o carol-,reiro quem o tinha

mandado prender! E elle nao tra-

ta ainda de saber porque! Não

pede contas ao governador Civil l

Pede-the fato. E. .. deixa correr

o marfim!

Sejamos francos. Esta sr. Lei-

tão é uma das figuras mais repu-

gnantes que amiarccem em todo

este grande est-.andalo.

 

(i con :elhciro governador civil, João

¡il/4mm d'jg'sjunjjHeim. n

Por «direito dz: magia surgiu a

seguir esta curiosissiina petição:

«A tim do. «lar informações que SUPE-

Rll'illMlÇN'l'lí .lili SM) manhas, o Mi-

nisterio Publico n'esta comarca requer

quo pelo cartorio do escrivão Llalisto se

lhe na vida do processo que por este

juizo corre contra o tíbnsclh-:iro Manuel

Firmino d'Almoida Maia, relativo ao

surdo-:muto Joaquim ('_Jl'iia o quo para

isso so junto cite aos autos. l'. deferi-

mento. E-'pera I'IÊCCIICI' morei-L) dele-

gado, ¡lt/;crio rh: Soon( Leitão»

 

  

   

                               

   

    

DL'!INZCIU)._«DI§Í'CI'ldÓ. Aveiro, nove

de fevereiro de !ESL-.At. Curtczda.»

Mas vejamos o rumo do pro-

cesso.

lim principios de dezembro

do anno passado. os nossos ami-

gos Francisco Regatta, Jose Mo-

reira e Manuel Christo participa-

ram ao juiz de direito da comar-

ca o crime coun'nettido na pessoa

de Joaquim (lhia por Manuel Fir-

mino d'Ahneida Maia. U juiz pre-

tendeu desde logo abafar a ques-

tão. Mas con'io a imprensa e o

publico se agitassem vivamente,

não poude o magistrado realisar

a tramoia.

O processo seguiu. E um mez

depois promovia o agente do nii-

nisterio publico da seguinte tor-

ma:

lã' unico! Nao obstante, o me-

lhor vem agora:

Pm›¡wy_-›70.-uE\i vrsra oo um: serv:-

Hlülutl'JN'l't-í me ii: num-:NADO .su-"ro A

uma». PnnMoçÃo ni: imune :t3 (a que

ja liceu atraz) E rui-?moro om: soam:

i-;LLA se NÃU 'lOMhJ ltlisrlltuUljÃi) ATÉ ou'.

teu NovamzN'ri-z PROMOVA. F. our-z NU i-:N-

'I'AN't'O ns AL'Tiis' \'Ã'i mais. It ('..UiluRliL

Aveiro, lí) de fevereiro de 1853.'..1-

Imirim»

Despacho-_axa forma que promove o

ministerio publico. :\\'I!ll'|_›, ll dr: feve-

rciro de 1389.*.4. (.'u.-'13:r.7u.»

Não ha uma inrieroncia assim.

Quando a justica desceu a estes

Iameiros, quando os homens oo|~

toi-,am tao baixo a sua dignidade

propria c a da missão (lu quo os

investiu-un, ninguem tem que se

admirar de desequilíbrios sociaes,

nem de pertorb:u_:<'›es na vida pu-

bllCtl, num de desordens e desva-

rios no jogo das instituições. Por-

que o unico recurso e a revolu-

Çào. A Revolução que lave e a

llevoluçao que queime A ltevo-

lação _que puritique e a Revolu-

ção (joe cauti-rise. Assim como a

tempestade é. preferida a uma

temperatura asphixiante, assim

como todos a desejam e pedi-un

n'uma tarde suti'ocante d'agostn.

embora para a vida de todos seja

um perigo o raio que vao reben-

tar, assim n'estes periodos histo-

ricos de csphacelamento moral,

de dissolução, de torpeza, de vi-

cios permanr-intes e crimes inter-

minaveis, a Revolução que passa

destruindo e matando, o cem re-

Zes preferível no suicidio tonto

d°um ar envenenrulo. Porque, ao

menos, depois do trovão vem o

céo límpido e sereno: depois do

raio, que l'ulmina, a doce viraçáo

das tardes amenas. _

Quem é que pode superior-

mente exigir informações que in-

terrompam o curso regular da

justica“? Quem l'oi esse qaiilam,

que não consta do processo, que

ninguem conhece, que ninguem

presente? COH'IO ousa um agente

do ministerio publico, isto é, um

representante da sociedade., um

fiscal da lei, que no desempenho

da sua missão só tem que atten-

der ao evangelho dos codigos e a

sua consciencia, mandar trancar

uma promoção por assim lh'o or-

denarem superiormenteí) Como é

«Promove que se junte aos

autos o ol'licii_›.que os acompa-

nha, que me foi. dirigido, na sua

data, pelo signatario, a esse tem-

po, ein exercia-.io na qualidade de

governador civil substituto; e que

com preVia com imune-again ao

governador civil, se proceda a

exame, no respectivo archivo, em

toda a correspondencia que pos-

sa haver no governo civil relativa

ao surdo-mudo. a que os autos

se referem, e a gerencia do indi-

ciado, reduzindo-se a auto não

.só a declaração dos peritos, mas

tudo o que constar da mesma

procedencia, e que leito isto se

me do nova vista para os tios que

tiver por justos. :tvi-tiro '15 dc ja-

neiro de 1889.-.4. Leticia.)

Como so vô., esta promoção

tinha muita importancia. Dado o

espirito auctoritario e ille'ral de

Manuel Firmino. o desrespeito

todo e por tudo, era natural, não

só qui: a apprehensão na corres-

¡mnrtenria j_ii'()v:isse que o gone!“-

nador civil tinha procedido seru-

pre por sua conta e risco sem dar

satisl'acções a ninguem, como

ainda que dos papeis apprehen-

didos resultasse 'a prova conclu-

dentc da arbitrariedade com que

o governador civil havia procedi-

do. Apanhada d'assalto, a quadri-

lha não tinha tempo de falsiticar

documentos e a entalaoão era

cernL

O juiz accudiu logo com este

despacho:

«Ofticie-se ao sr. governador

civil communicando-lhe a promo-

ção do ministerio publico, e ro-

gundo-lhe se digne declarar se

tem ou não duvida em facultar o

exame requerido e auctorisar a

  

(l) E' o ot'iieio ja publicado atraz do

governador civil em resposta ao do de-

legado.

 

  

                     

   
 

na res- quo essa. hum-em não lwn vei“go

nha do l'azi-.r uma declaração de:

tal orlcm "2 (Ío'no o que um juiz'-

tu lo isso sancriona e a tudo isso

suhsztreve '3 -

Ja no outro dia vo-lo disso--

mos, srs. magistrados da comar-

ca de .-\vviro :-'v'. cx.“ estao con-

demnados na consciencia publi-

ca. Largae essas iusignias augus-

tas do tlllt' estares abusando. Aban-

rlonao esses lugares o ide-vos ein-

bora, ide-vos da patria de José

I'lstovào. ide-ros d'esla bau terra,

portugueza de lei, quo nos nos-

sos CUI'HÇÕÊS ha um logar vasio

para o respeito devido a honrada

magistratura nacional o para a “

\'Httvt'iujàu que merece a Justica,

a Justica serena e forte, que. não _

beija os SrijthtiN das Iniuistras

ur-m as botas dos conselheiros

i'l'estmlo_ t

lilo-VU:: mnborzi, que o vosso

logar não é aqui!

No l'unrio, tudo aquilto se per--

robo. lira iieizessi-u'io l'orjar 2'). nl-

tizna hora documentos que falta-

vam. 'formava-sn iudispensavel

uma hatota iudigna, E, entao,

consultou-so primeiro o governa-

dor civil. Este promette respon-

der e não respondeu nunca. tin-

trementes, a mulher do sr. Jose

Luciano de (lastro deu ordens

superio'es ao agente do ministe-

rio pulilioo, e o gentil Catao ena-

morado do cofre das gracas deu

o dicto por não dicto e recolheu-

se a ([ttal'teis.

Jenidirtos sejam estes marty- ,

rca do vida!

Etniizn, eis a promoção final i

do sr. delegado, isto e. eis como

s. ex.“ novamente promoveu, de-

pois de ter prmmuido quo. se não

¡n'omowssc como primeiramente

tinha prasnouido :

rnonocão

.-\ participação a fl. 2 contra

Manuel Firmino d'Almeida Maia

funda-se em que na qualidade de

Governador (livil substituto, em

exarciuio. tivera durante 9 mezcs

preso o surdo-mudo Joaquim Chin

som para isso ter motivo ou po-

der; (|lll" quando o soltou o man-

,rlou para os Irabalhos da Barra

acoin punhado por dois policias. o

linalmeule que não sendo reco-

birlo u'esqes trabalhos 0 empre-

gou nas suas conquanhas.

Dos autos consta que o refe-

rido surdo-unido deu (atirada nas

radeias d'eslu cidade em “de

Dezembro do 'ltl87 por ordem do

indiciado_ quando em exercicio na

qualidade de (toi-'ei'midor Civil

substituto, o que sahira da ca-

deia por ordem do mesmo em '19

d'Agosto de '1888; que o inesmo

surdo-nnniu fora julgado como

vzulio naooniarcn d'ttvar por sen-

tença de 2l do noveml'irmlc'1887,

u condomnado em '10 dias de pri-

são para depois ser entregue ao

governo para lhe dar traballio, e

que ontzwgna ao arbuinistrador

do concelho depois de comprila

a pena este o rcniettera ao Go- '

vern-'u'lm' Civil, o indicado, que

como fica dito o conservou na

cadeia atú '12 d'Agosto (lt-,1888,

data em que o mandou para os

trabalhos da Barra acompanhado

por policias, e onde nao foi rece-

bido, sendo cm seguida entregue

aos trabalhos das companhas do

proprio indicado, como aflirnnun ,

as bistuuiunhas.

Dos matos ronsla. tambem que j

U mesmo tiovornador Civii logo

que lhe [Ora entregue'o radio eu-

viado pelo administradord'Uvar

pediu a este informações e copia

da sentença que o condemnou, e

seguidamente informando o go-

verno pediu providencias para 'o

seu destino, que lhe foram dadas

em 'l d'iiutubro (ii-31883, data em

que o surdo-mudo se achava já

nos t'aballios das companhes do

indicado, como at'tirmam as testw

munhaas, o sob a necessaria vi-

gilancia e cautela que recrimmen-

dam as condições do vadio, co-

mo assegura o proprio indiciado

no seu ot'iicio a fl. @3, e que tam-

bem lhe são recommendados no .

ot'ficio a fl. 42.

Assim e ainda mesmo que o

surdo-mm'lo se achasse preso, ao

tempo que o indiciado recebeu

as instrucções do governo, tendo



 

em vista o que dispõe

do Cod Pen., oniinlo

nulla a eua I'osponsabili'latle i-.ri-

initial.

(Iumpria-lbe recebido o \'a'lio.

dar parto ao ;grow-rui), p alii' pro-

videncias, ,agnard il-as. e ter o

mesmo va“lio i-m conlicües de

se poderem tornar, de momento,

oil'ei-.tivas as ilispiisiiji'ies pcnues,

o não vejo que o indiciado pela

sua parte limsse outra coisa.

A lei nào regula o modo de

ter a disposição do governo o va-

'dio du 'ante o intervallo grande

ou pequeno. mas ineritawl. que

?limit-till i'lesdoque a entregue pelo

'linlllí'l'jiltiittiiil ao l'IiâillH'llVH dele-

gado do governo até que. este do

as necessarias providencias. e e

Certo que o reis'àrido art. 23'¡ do

(lol. Pe i. diz que .uma punido...

e entrei/#J ii. dà-:jisin'iç io do yourrno

para His: /ornrrirr traindi'i') _indo

tel-im que Hu'. pai-;mor conveniente.

D'apd concluín'ios que. não

pole dar-se inteira liberdade ao

\'adio antes de providencias do

governo, e que carece de se ti-I'

em guarda para se não tornar ir-

risoria a le'tH'iiit'lltflil legal csta-

belecida no referido art.

Devo lei-»ie preso“? deve em-

pregar-se em trabalhos publicos

ou particulares? a Io¡ não o diz,

:nas temos de izonu'ltiit' que e in-

ilispensav'ol a vigilanoiam a segu-

rança, e que. não estando uma e

outra reguladas, [Hill de ser preve-

nidas ao pru lente arbítrio do res-

pectivo delegado do governo, de

forma a poder satisfazer de mo-

mento às ordens que este lhi: der

com relação ao mesmo vailio,

que pela sentença e pela lei Se

acha :i sua i'lísposicão.

Em vista do exposto e sup-

prído o exame que rcqueri pelas

certidões que juntei, extrahidas

do respectivo archive, attendan-

:do a que os autos em toda a sua

j'ilenitude não demonstram que.

depois das ordens do governo,

opportnnamento pedidas. se_ con-

scrvasse preso, ou em condições

i'lill'erentes das indicadas, o talla-

do surdo-mudo, entendo que ao

indir-.lado não coube responsabi-

lidade criminal. e n'esta intelli-

gencia que tenho por Iogal, pro-

innvo quo o processo se ari-lnv'c..

Aveiro 2 do março de 1889.

(a) Alberto ilir S'JItZa Leitão.

Vista a promoção que antece-

de do M. l'. archive-se como pro-

move.

Aveiro 8 dc março de 188!).

(a) .i1. Certain.

li' o ultimo golpe ii'esmndalo.

Os documentos. embora forjados

a ultima hnr: , não podiam salvar

a responsabilidade do ;.'ovi_,›riia(lor

civil substituto. O til-'pilllllvllttl

das testi-.inunhas era esinagailor.

.i-I o sr. Leitão, novo Alexandre

(los lirniinos, cortou o no gorilio

n'iani'lc'indo archivar o processo!

E" um boin fainulo dos mitrados

da Granja.

(Iontra esse golpe d'esrtanda-

lo ba simplesmente o seguinte:

Ai li' falso que conste dos au-

tos que O governador civil pedis-

se int'i'n'maijoes sobre. o surdo-

niu-'lo ao ai'linínistrailor do con-

celho do Ovar. A unica corres-

pondencia trocada entre os dois

é esta:

clll.m" o [-li“) S:'.-.›\companlm este

officio o vadin .loaquim ubia, o muito,

que l'oi declarado como tal por soubniça

do mcrotissiino jun. do direito ill-.sta

comarca do vuito e nm do inez lindo.

Ovar, l do dezembro de [Ml-(i admi-

nistrador substituto. iiiirmtoriin Coat/mm

«'iliJ"" Sr --Com referencia ao seu of-

üoio u.n lUi, hoje recebido, sirva-se \'_

S.“ enviar a este ;governo civil copia au-

thcntioa da sentença quo julgou vinho

Joaquim Ghia. o miolo; c boni assim cor-

tidao do assento do baptismo do mes-

mo. Aveiro. 2 do dezembro (lc 1351-1)

conselheiro gnvcrnador civil substituto,

,Valmet Firmino tl'lliiinsitlll Maia.”

GEL““ Sr -Satisiazendo ao ot'ilcio

do V. Ex.”A n.0 '1217, dc 2 do corrente, to-

nho o. honra de enviar a V. Ex.' uma

certidão da sentença que julgou vailio

Joaquim Ghia, o mudo, o bom assim cer-

tidão do assento do baptismo do mes-

mo. Ovar, 7 de dezembro de 1887.-0 ad-

ministrador substituto, Chi-Marão Cuc~

Um»

Mais nada. Onde estão aqui

'as informações a que se refere o
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oart. *IS sr. delegado“? Com que funda-

qne e -a mentos: e. 'Com (lttH consi-.ienoia

disse. Manuel Firmino que .loa-

quini (Iliia ora um l'ii'atíni'ira. da

pJíor especie. que :no pri-tendem

assassinar o presidente da cama-

r.i d'ilvar? Qil'dll l-i'o disse? I'Lin

(rw. iloicnnii-ntos publicos i'uii-

don para l'a'zI-.r aflirinações de tal

ordem“? Se houve tao grave ton-

tati 'a de homicídio, porque o não

processaram por ella “i” Quando

mentiu o governador civil substi-

Iuto. quando accusava o mudo

de l'ancinora em (it)C|lll)9.l|tt)S pu-

blicns. ou quando o dava por um

pobre diabo no seu jornal “f

ill Dix o .sr. i'li-'legadi'i qno Ma-

nuel Firmino pediu illSÊl'lll'ijÕHS

ao governo sobre. o destino que

devia dar ao mudo. i'Íram docu-

mentos forjado:: a ultima bora,

mas é o mesmo. l'lis o oflicio res-

pectivo :

(inner/20 (.'íni'i' ¡li! Aveiro-2°“

Ilimar(¡giro-N.“ ;11123

l||.'"“ e FIXA"" Sr.

Joaquim (Zbía foi coudemnado

pelo .luiz de Direito d'Uvar como

radio c depois entregue :is anoto-

iiilades aiiministrativas. lista ho-

mem e perigoso. .lá estevi: na

Africa a cumprir sentença e em

(lvar hu suspeitas de haver ton-

tailo contra a vida do pi'iv'siiloiite

du ramara, sendo esse um dns

u'n'divos porque a anrtoridade

julgou preciso recolhel-o a cadeia,

promovendo o julgamento que. o

izi'u'isiiloron vuiiio. iecoihido nas

rai'leias d'csta cidade, en jiicço a

V. Ex.“ .se :ligne dizer-mo se do.-

vo entregal-o com guarda a algu-

ma repartição em que haja tra-

balhos. pois que elle é vigoroso

e forte e póde bem desempenhar

serviços |›rtu_=aes i'l'aqnclles para

que só servem homens tortos.

A soltura iji'olle i3 um ¡'ierigi'i

para os habitantes d'Ovar. pois

que e mau e traíçoieiro, julgan-

do-o a opinião publica capaz dos

maiores :'ittentados por um esti-

pendio qualquer. Em (ivar não

po le estar sem perigo da ordem

publica, porque, propenso sem-

pre a fazer mal, é alii temido e

odiado.

Poniio nas mãos de V. Ex.“ a

copia da .sentença que o conde-

mna como vadio, peço agraoa de

dizer-me que destino devo dar-

lhe; mas como digo para Uvar

não pode ir; porque é perigosa a

sua estada alii. Aguardo a este

respeito as ordens de V. EX.“ para

as cumprir.

Deus guarde a V. Fix.”

Avoi ro iii de Dezembro de1887.

ill!” e FIL“" Sr. Ministro e Secre-

tario i'l'l'lstado dos Negocios' do

Reino.

t) (ilimselheiro Governdor Cli-

vil substituto,

ia) ,Manuel Firmino il'Áli/wida

Maia.

Mas Manuel Firmino não es-

perou pela resposta do governo.

i-.oino se vi“: d'este outro oilicio,

para dar destino ao mudo:

Governo Civil (l'Aiiciro-Qf

Ilcpai'tiç.ii)-N.° 468

ill.“ e Em“" Sr.

Com referencia ao oflicio ex-

pedido por essa Secretaria d'Es-

lado Hill uiu do Corrente inez. te-

nho a honra dedcclarar a V. EX.“

que o preso Joaquim Cbia foi

posto em liberdade por ordem

minha em 1!) (Fagosto proximo

preterito, tendo-se tomado algu-

mas ¡,iri-i'auçocs por haver tun-.

dados receios d'elle querer ten-

tar contra a vida d'alguns cida-

dãos d'i Jvar.

Deus guarde a V. Ex.“

Aveiro 3 d'Uutubro de *1888.

ili.'“° e Ex"” Ministro c Secre-

tario d'Estado dOs Negocios do

Reino.“

('i Conselheiro Governador Ci-

vil .substituto,

(a) Manuel Firmino d'Almuida

Maia.

Ora esta circumstancia de Ma-

nuel Firmino participar ao minis-

tro do reino que tinha o mudo a

sua disposição. o uma d'aquellas

que, na opinião do agente do mi-

nisterio publico, libertam o go-

vernador civil substituto de res-

pousabilidados.

Mas, pergunta-se, quando é

que governador civil iii'on isento

de culpa. t'oí quando prendeu o

homem por entender que lhe não

podia din' liberdade .sem ordem

do governo, ou l'oi quando o soi-

ton sem esperar us ordens ilo

ministerio do reino“? Uas duas

uma: ou o Leitão entende que

a prisão era indispensavel para

vigiar Joaquim tibia, até o gover-

no dispor dos .seus destinos, on

i-ntende que não era. Se entende

que sim, Manuel Firmino de Al-

meida Maia prendendo o soltando

:ll'lliii'ul'iãllllPHtv' um homen., por

sua conta e risco. sem fazer caso

das instrni'çi'ies que lhe compe-

tia esperar, praticou uni delícto

por onde inerocia castigo. Se on-

tir-.nde que não, que. não em in-

ilispcusavei, que :se podia pasair

sem ella, que diabo de inagislra

ilo e este, u quem estao entre_

goes alguns dos mais sagrados

direitos do homem, que iii-lia

nulla a responsabilidade de quem

sem motivo do forr-,a maior tciiha

oito inezes na cadeia um indiví-

duo qualquer"?

lille proprio diz: id'Iiimpria-

recebido o \'ailio, dar parte

ao governo. pedir provii'lencias.

aguarda-ias etc» Mas 'Manuel

Firmino nào :ignardou coisa ne-

nhuma. Mas Manuel Firmino t'i-z

o que quiz c. como quiz. Logo

Manuel Firmino andou muito

bem e .7-, um martvr dos caiu-

mniadoresl

li' um typo, este sr. delegado

do proruradi'ir regio,

tlonio os leitores voam as con-

trai'lii-ções atropellam-sc, succe-

dem-se i'apiiiz'imonte e são esma-

gadoras a não mais ser.

(Jontinuemos.

(E) Jüscreve mais o discípulo

tiel e austcro de D. João de tias

tro:

   

                 

   

   

                        

   

  

         

  

  

  

  

«A loi não regula o modo dc ter a

disposição do :._rovireruo o vailio durante

o intorvallo grande ou pequeno, mas

incvitavcl, que mcdcia desde que o cn-

I.re5__'uo pelo poder judicial ao respectivo

i'lolocado do governo, ati" que este do as

ncizos ;arias provirlcnoias . . . . . . . . ..

Dove tor-se pri'so'! Devoempregar-so

cm trabath publicos ou particulares?

A ici não o díz.»

A lei regula, sim senhor. e a

iei diz tu.“lo. Mas regula c, diz pa-

ra quem tem juizo. Para (lili-'ln o

não tem só regulai'n e dizem os

bospitaes de doidos.

lim primeiro logar, basta que

so saiba lor para se interpretar

na devida conta o art. 230 do tio-

digo Penal, que diz assim:

«Aqnollc que não tem domicilio cor-

to eu¡ que habito, nem meios do subsis-

tencia, ncin exercita habitin-dnicntc al-

cnnm profissão, ou oilicio, ou outro mis-

ter em que ;Junho sua vida, não provan-

do necessidade de força maior, que o

justiiiqne dc se achar n'esta: Círculos-

tancias, sera conipctenteincnte julgado

e declarado vadio, c punido con¡ prisão

corroccional ati'- suis_mozos, JC l-IYl'ltl-I-

CUB .v nisri'isiigao no (it'lYlCiiXi).

ram Lin; ririxrcin-i 'i'lt.~\li.\l.lt() l'E-
LU 'i'iiliii'U QUE PARECER (JUSVENHL'N-

TEL»

Dois fins tem em vista este

artigo: um, evitar a vadiageiu pe-

la correcção e pelo exemplo do

Castigo; outro pela regeneração

do trabalho. Para castigo, achou

o legislador que eram sul'iicíentes

suis inezes; para regeneração,

deixou ao cuidado da pratica de-

terminar o tempo preciso.

Castigar o homem pelo tempo

prescripto ifuma lei, e com as

formalidades_adequadas, isto é_

em sentença proferida ein tribu-

nal e pelo competente juiz; dar a

entender d'esse modo a um rco,

que ao lim d'nin certo e deter-

minado tempo ha de recuperar a

sua liberijiadc;abrir-lhe, de facto,

a porta da cadeia no lim de tan-

tOs dias ou de tantos inczes; e

abrir-lhe logo em seguida a por-

ta d'outra cadeia, então som o

homem perceber porque, @mg-10

sem as formalidades externas que

dão culto e respeito ajnstioa. en-

tão sem ser em nome da socie-
dade mas do prudente arbítrio

d'nin individuo, phrasns sacra-

mentaes do sr. delegado; le'ar.

então, o desespero á alma, já.

:de si perturbado d'um int'eliz,

mas que poderia ir n'nin cann-

nbo esperançoso de paz e de rw-

ll-'Il'›ilitncàn. Seria monstrnoso, .sv-

l'i'; prot'nniami-nlo íniquo. sería

u negação de todos as lei:: so-

i'iaes. que não castigani pqu pra-

7. er de castigar. que não visam a

   

    

                       

    

    

 

    

 

  

 

    

   

  

     

    

    

  

    

    

   

l'azer tlsllill boniem uma fera,

d'ni'n ente livre um scr objecto.

d'un¡ iielinqui-iiite um annual,

mas a converter o doente de es-

pirito em homem são, o pobre de

senso moral ein equilibrado de

justica,o miseravci,emiini,no cida-

dão prestaiite, morigzerado e util. i

(i contrario só podia cabia' na

cabeca do bacharel lmitãoe SÓ

il'aqui-llo b“stunto sahirizi tama-

nho absurdo o tão descommunal

ilisparate.

isto em primeiro logar.

l'Izn .~i-guudo Iturama que titu-

lo dovoria estar o homem na ca-

deia“? Por mandail'r) da :nictori-"ia-

do ailinínítrativa') Não. que a ¡ili-

i12toriilade aiiministralíva póde ter

por mais do que vinte e quatro

horas nm homem preso a sua

disposição. tlom culpa formada “3

Nao.qu o homem não tinha rul-

pzi formada. iam resultado de Heu-

ti--nwiíl Não, quo o honwni jz't tí-

llllit cumprido sentenca. iCntài.) 'co-

iuo? Digo-nos Ia, sr. agente. (lo

ministerio publico, que v. ex.“

sabe mais il'isso do que nós

deveremos sab--rl isso e que a

lei regula, sr. Leitão. isso e que

a ici diz. E vindo v. ex.“ susten-

tar o contrario, declarar-nos que

a lei e omissa a esse respeito, v.

cx.“ on deu provas da mais [1a-

crantc :'ubitrariedadc, e era v.

ex." que deveria ir para a cadeia

em voz do mudo se n'oste paiz

houvesse dignii'iaile moral, ou da

mais ci'assa ígnormuda e não es-

tá bem no logar que oitcnpa. V

lim terreiro logar, e o ilor'u-

mento quc eu vae seguirqnem

i'lari'i ao sr. delegado uma nova

liccão de jnrisprudenoia:

illii'u'stcrio do “nino-Di'rircçiio Ge»

rui da :ldmínisti-açãu Politica

a Cívil-df.“ He,~›artiçiío-Líuro 38

-.\".° H8]

ill.'"* e Ex.“

Por despacho de S. Ex.“ omi-

nistro dori-ino, proferido em 29

do S“iülltlli'tl ultimo, me foi in-

cumbido o dizer a V. Fx.“ que se

sirva mandar pi'ir em liberdade,

sem demora, o preso Joaquim

tibia que Se achu detido ha bas-

tante tempo e l'oi condeinnado

como vadio no .iuizo de Direito

de Ovar. Ainda não ha no paiz

estabelecimento adquado para

n'ellc se receberem os indivi-

duos nas condições em que se

acha o l'aliado Joaquim tibia e

a bem iiíisso pelo Ministerio da

Justica t'oi ji'i ponderado que 'era

menos regular a conservação de

um indivíduo na cadeia durante

inczos, sem culpa, nem pi'theSSU,

nem partiu-ipiiçao ao puderjudi-

cial. Deve. j“ioi't'eiii. \'Jiãx." empre-

gar os meios ao seu alcance para

evitar que o individuo em liber-

dade possa causar algum dainno.

Deus _guarde a V. ix.“

Secretaria d'listado dos Ni-!gfi-

i-,ios do lteino i de Outubro de

'1388.

ill.=“' e Fx.“ Sr. Governador tlivil

(l'AVetro.

(a)

Ponhanios de parte, e isso li-

ca para outro dia, a circumstan-

cia curiOsa do i'ninisterio do rei-

no levar dez memos a mandar

soltar sem demora um homem

que estava “legalmente na ca-

dela.

Mas, eis ahi o ministerio do

reino a deizlarar queja o ministe-

rio ifla justiça achou irregular a

prisão dos vadios no caso de .loa-

quíin tibia, isto e sem (eui'pa,

unem processo, nem partici-

pação no poder judicial!

ii, certo que o governo deve.

exercer Vigilancia sobre os va-

dios. Elias, excepto 0 peregrino_

Alberto Leitão, todo o mundo sa-

bc tambem o que é a chamada

vigilanciii policial, que so eXercc

unicamente sobre os individuos'

em liberdade, porque, os presos,

vigiados estão elles demais. Era

essa, só essa, a Vigilancia que

.-'l l'UtiU' Itaberaba).

8

Manuel Firmino tinha aexeroer

sobre .ioaqi'iin'i Chin.

l'oís u ninguem :se admitte

que ignore as leis do seu paiz e

AllHl'lu Leitão, não :só igno-

ra todas as leis. como desconhem

t't'f o que iii-teri'niiia o proprio mi-

nisterio do que elle depende?

Pois pó ie-s.: lá admittir que nm

militar ignore as determinações

do ministerio da guerra? Pode-se

lá adniittir que um t'unccionario,

dependente do ministerio da jos-

tiça, não saiba o que este minis-

terio dispõe sobre os negocios da

sua especialidade?

:Outra ("vez lh'o . repetimosz-

\l-i-se embora, sr. delegado, vai-se

embora que o seu logar não é

aqui l

E o povo dirá se nos tinhamos

ou não carradas' de justiça na

campanha que temos sustentado

contra a magistratura local. O

povo (lit'ú se o comício tem ou

não tem um grande motivo de

moralidade.

0 povo julgará um ultima es-

tani-ia.

Aos comícios!

Abaixo «Puma vez para

sempre todas as patiíarlas

c todos os panico!

WW

iii Sli. BUlEHlilllilll tllll

Vamos chamar muito seiia-

mente as attenções do sr. gover-

nador civil para o segumte.

, ex.“ sabe que o Campeão

das .Províncias declarou ha pou-

cos dias que os iii-minas iriam ao

comício, que se realisa no do-

mingo, provocar i'lesordens e tu-

multos. Não odisse 'am por meias

palavras, não em pregaram rodeios

para fazer tão estupenda declara-

ção. l'iisseram-n'o- abertamente e

até levaram 0 urrojo a ponto do

prevenirein d'isso o sr. governa-

dor civil.

Ora não nos importa para na-

'da- 'que os [ii-minas'cumpram a'

ai'neaeu que fizeram. Até gosta-

mos d'isso, porque estamos cer-

tos de que se esse facto não re-

presentar a queda do governo,

ha de lhe dar que fazer nas c:-

maras, que _felizmente jà estarão

abertas n'esse dia.

0 Campeão da:: Províncias é

”orgão do governador civil substi-

tuto. iil'quantonos basta para quo _

os representantes do povo tomem

dums responsabilii'lades ao mi-

nistro do reino, responsabilida-

des de tal ordem que hão de dal'

forçosamente .com o ministerio

em terra. Pci'qne seria espanto-

so, que uma auctoridade man-

dasse os Seas sicarios fazer des-

ordens n'uin comício. onde so

discutem os actos da mesmo au-

ctoridade. _ i

lij'stiinaremos, pois, muito (pie

o caso se de. E por isso mesmo

eis a ,prevenção que vamos fazer

ao sr. governador civil. .f

Nos não temos medo demen-

_ais_ Se o plano dos bandidos é

all'astar concorrencia do comício,

enganam-se, porque o povo tem

tão pouco i'nedo como nos temos.

Se o plano d'elles, d'a'iccordo com

v. cx!, e _levar v. ex,“ a prohibir-

nos o comício, da mesma fôrma

se enganaram. O comício ha de

se t'eulisai'. Nenhum motivo'opo-

de probibir. 0 tim do comício e

profundamente pacifico. Nenhum

popular. nem nenhum membro

da opposição praticarú o menor

acto illegal.

Y. ex.a tem a policia para

prender o primeiro discolo que

tentar perturbar a ordetn. Mais

como a policia não é da ordem,

nem dos cidadãos, mas de Ma-

nuel Firmino d'Aln'ieida Maia,

sera ella a prii'netra a provouar

desordens, ou pelo menos a não

as reprimir com a energia neces-

saria. _ _,

N'essas condições, sr. João

Affonso d'Espergueira, sobre v.

ex." e sobre o governo recabirá a

responsabilidade do que possa

succeder.

serenamente lh'o dizemos e

sereuamente acceitaremos a ques-

tão em todos os terrenos.

Mais dada.
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ALCANÇADO PELAS POPULARES Vinho

.MACHINAS DE COSER

DA

Companhia. Fabril S I N GER

..ill IXPUSIQM UNIVERSAL III “MENINA

O PRIME! RU PREMIO

MEDALHA DE OURO

E' esta a melhor resposta que p'odcmos dar áqncllcs

competidores que nos estão continuamente provocando

a confrontos.

A CO“PkNIlIA NINGER. a todas as exposições a

icq-.le tem concorrido. tem sabido scmpçc vlctoriosa. em

'vista da SÓLIDA CONSTRUCÇÃH ld PEHFICIÇAO DE TRABALHO

cias suas machinas de costura.

A prestações de 500 reis semnnoes o a dinheiro

com grande desconto

..PEÇAM-SE CATALOGOS |LLUSTRADOS

CUMPtNHM llBHlt SMBEH

..RUA DE JOSÉ ESTEVÃO .-x 79

.AVEIRO f

”E till TOIMS AS CAPITAES DE lllSTlthTdS

nmçlo PORTATIL
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BlBLiO'l'llliCi ANTI-JESUITICA

*dorm llthMlltdllt O que é a Missa
Apm-avaria por carta de lei de 98

de ¡un/w de 1388 (sem ,.c_ ¡O QUE i; .-1 MISSA. primeiro livro da

l ' d V › 's- ' l . . z Ã !4.- Af '-

portaria alphabetico nom relatorio) l q m que a mhhome” x" ' JL““
tica tenciona publicar, todos destinados

REÇO hrochado,100 réis; encader-
a orientar o espirito publico sobre o

.. . verdadeir 'hristían'sn 'd ins-
nado, W) rms. Pelo correio, franco o l' l 1° W qu“ o

de porte, a quem enviar a sua impor-
tituiu o seu glorioso fundador.

*tancia cm estampilhas ou vaias do cor- Um “lume de 400 Pagu 100 PÕÍS~

mio a livraria CRUZ COUTINHO. rua

dos Caldeirslrus e NãO-Porto. Porto-Caldeirclros. 43

LOTERIAS
com casa de cambio

z na rua alo Arse.

nal, se a os, usnos, e filial no porno, Feira de s.

Bento, 33 a 35, far. sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estahelectmentos grande sortimento

do bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

Satisiaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para_ negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancras, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conVeniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos para.

solares. . _

Os commerelantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até o

vespera de se effectuar o sorteio. E' negocio em que ha tudo

a ganhar c nada a perder!

  

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0008000.

Bilhetes a !95800 réis; meios bilhetes a 25400: quartos a 16200;

oitavos a 600; e cautellus a 520, 410, 260, 220, 130, 110, 65, 55, /iõ

e 39 réis.

 

Os eommerclantes da provincial. qne qnlzcrcm nego-

ciar nas loterias de Madrid, teem ele tirar uma licenca

nc nas provincias e de 18500 reis por nm anno (383

ias). Decreto de 23 de setcmhro de 1886. publicado no

Diario do Governo de as de setembro de 1880 (n.° 20.):2

 

0 calnblsta Antonio Ignacio da Fonseca promptiiica-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

56 - RUA DO ARSENAL - 64

LISBOA.

  

de Carne
Priuilcgiwlo. (rinitorísudo pela _1/0-

vorno c approuado pula jun/o

consultivo de saude publica. da

Portugal c pela Inspector-ia Gn.-

ral de Hygicncdda córtc do Iiio

dc Janeiro.

' 0 melhor tonieo nutritivo que se co-

nheco: (z muito digestivo_ ['m'tificantn,

o mconstiiuintc. Sohasua influencia de

senvolve-so rapidamente o apetite, en-

riquece-sc o sangue, fortalecem-se os

musculos, o voltam as forças,

Emprego-se com o mais feliz exito

mg estomago; ainda os mais dcheis.

para condutor as (“gestões tardias e Ia-

lmriosas, a dispnpsia, cardinlgia, nas-

tro-dynia. gaslralgzia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo. cousumpçãn dc

carnes, atleccõcs escrophulosas, e em ;ze-

ral na convalescmnm de todas a: doen-

ças aonde õ. preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não sc possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sopa dr:

cada vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de carla vez.

Eita dose, com nunesquer holachi-

nhas. o. um excnllente olunchn para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para n-'ecitar hein a

alimentação do juntar, e concluido elle,

toma-se cgual porção ao «toast.», para

facilitar completamente a dipeztño.

Mais de com medico.: attostam a

superioridade d'ustc vinho para comha-

ter a falta de forças.

Para evitar a contraiacção, os envo-

lucros da; garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amalollos. marca que esta

depositada em conformidade da lei do 4

dejunho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Do-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos. em Belem.

Deposito om A miro na pharmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

mimos :e: ;ovos

EDUARDO SÉQUEIRA

Com “2.8 gravuras e iii planchas colo-

ridas, representando 86 varii-dudn; do

ovos.-1 vol. hr., '15000 rúisd'clo correio

franco de porte. a quem enviar a sua im-

portancia cm estampilhas ou vales do

correio a livraria Cruz Coutinho, edito-

ra. rua dos Caldeireiros, 18 o 20, Porta.

EDIÇÃO MONUMENTAL

llislorin da llei'olnçdo Por-

lngnezn de 1820

[Ilustrada com os retratos

dos patriotcw mais illustres

rl'aquclla cpacha

   

4 VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 33 fas-

cículos d'esta obra e o 2.° BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já esta concluido o primeiro

volume. As capas para a encadPr-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pro-

ferirem receber a obra aos fasci-

cnlos, continúa aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES é CJ', soares-

soros de (ELAVEL d- C.“-119, rua

do Almada, 123, Porto.

REGULAMENTO

CMNTRIBMIÇÃM INDUSTRIAL

APPROVADO POR DECRETO DE 27

DE DEZEMBRO DE 1888

 

Com as respectivas tabelas

Emendado Segundo os «Diarios

do Governo» n.“ 3, 5 e 8

PREÇO . . . . . '100 RÉIS

PELO correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estam-

pilhas ou vales do correio a livraria

CRUZ ClrttTlNllO, editora, rua dos Cal-

deireiros, 18 e :to-Porto.

Mill-EM

O POVO DE AVEIRO
-._-.WV-»_M__M__<

MS
Pcltoral de cereja de Ayer

-0 remedio mais seguro quo lia

para curar a Tosse, Bronchitr,

Asthma e 'l'uberculos 1:›ulmon:i-

res.

  

  

 

M'*

 

    

  

  

 

Extracto composto de sal-

saparrilha (lc Aycr-Para pu-

riliczlr o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escropliulas.

0 remedio :lc Aycr contra

as sezõcs-Felircs intermrtcntes

e biliosas.

 

     

      
  

     

\

\'mon no (2mm-

o Li) Did/AVE“ -

Impede que o cu-

hello se torne

lu'anvn c restaura

ao trainello ::risa-

lho a sua vital¡-

(lado e t'ormosuru.

Todos os redeios que ficam

indicados são nltat'nenti! concen-

trados de maneira que saliem ha-

ratns porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de .lyer

_(7) melhor purgativo, suave, m-

teiramente vegetal.

 

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavrde saudavel REFRESC”. Misturado apenas com

agua e auuuar faz uma lmtiida deliciosa, c ¡'- um c<¡›ecilico contra ner-

voso e dores de cahcça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratiuimo porque hasta mola cnlherinha do acido para

nmio copo de agua. Preco de cada frasco, 660 réis.

O; repr-snntautes JAMES CASSICLS Sc C. Í', rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.“, Porto, dão as formula; de todos estes remedios aos srs. lv'acultalivos que

as requisitarem.

Perfeito llesinleelnnle e Pnridcnnle de Jill'lS pm.,
desinfcctar casas e latrinas; tambem i: excellente para tirar gordura de nodoas

do roupa, limpar [notam, e curar rei-idas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, *240 réis.

  

   
sexo :onde

AS .ltttlIEIlES lltlS dlllGilS

2 rol. :ilustrados 000 réisiBENEIi EMNMIA nnnlnr
E BUMMEMBML i

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES l

EM TODAS AS COMPANHIAS¡ '

CAPI'I'ULOS - Um canalha: Um fins-

eo; Por causa d'nma piúga; Sonho e reu~

lidado: ir tmsizar lã; A cerveja ingiexu;

Margot; Monolnania do insulto; t.) filho;

A sogra um acção', !i'll'niios das' dimen-

sões; Uma rliscipnia tir Sininho.

Vendo-sc na run da Atalaya, n.° 18

-Í.!:<'li().«\.

PARA

 

nana', .us naxnão,

CEARA' 1: naxu's O GEN IO

PERNAMBUCO. BAHIA, RIO DE

JANEIRO. S:\N'1'(,)S E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Christianismo

('ll-\TEAIZÊIHRIANI)

Tnulucçãn dr Camillo Costello Branca

Itu-iam por Augusto Soromcnho

Quarta edição correcta, rom 'ltt'gravn-

rus a cor, e os retratos do auctor e

do tradnctor, reproduzidos pelo pho-

tographo sr. João Guilherme Peixoto.

Passagens dc 3.“ classe

á ati-..Soon ¡'cis

l

Para a província de S. Paulo dão-se t

passagens gratis.
I

Para informações o contrato de pm;-

sagens, trata-se Iinicamente em Aveiro.

rua dos Mercadorcs, '19 a '13, com o cor-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

2 gr. vol. in-Swlnr.. 1.53200

Peio correio franco dc porte a quem

enviar a sua importnmzia um ustampi-

ihas :i livraria CRUZ (.2()(.7Tll\'lll_). edito-

ra. run dos Caldeirciros, '18 o :20 --

Porto.

ATTENÇÃO. - O annunciantc encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaesquer outros negocios um todno

impcrio do Brazil, mediante niodica

commissão.

 

iii-IUCN ti; (2.“

imprrm mia'toru-Svnics [Inu-:un-

ticos -Cruz dc Pau. Lis/um.

narrador entre;

Ultímo n o melhor romancn

da Jules Boznlabcrt

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃFR

Edição m'mulc com magníficas

GR.“'L'ILIS o crcrtlcutes CHROMOS

a ¡iuisrinms côres

Bríndr a todos ns assignantes no

/im (In. obra - UM ALBUM DE

COIMBRA.

BRINDÊ EM OURO-'1005000 reis em

  

Na rua dos Mercadoros, n.“ -19 a *23.

em Aveiro, fazem-se guarda-soe.; de to~

das as qualidades, concertam-se e co-

brem-se com sedes nacionaes e outras

fazendas. tros premios da loteria do Madrid que

'l'rahalhos perfeitos e preços baratis- i1 0mm”“ nx“"s Pam 0 'We cad“ a“"

símns. minute receberá npportnnamcnte uma

cautella com cinco numeros.

commons DXÍiSSIGNATUm

Chromo. 'ill réis; gravura, 'lO réis; fo-

lha: de R paginas, 'itl réis.

Sahirá em carlcrnotus semanaos de

4 folhas e uma estampa, ao preco do. 50

réis, pagos no arto da entre-;2a. O porto

para as províncias é ú custa du em-

preza.

(Jada volume hrochado, 730 réis.

 

ii Recreio

Revista semanal littcraria c chara-

distica. - *16 paginas. (e duas

columnas. 90 rc'is

Correspondencia aJoão Romano Tor-

res. rua Nova. de Mamede 26,-

LISBOA.


